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DO DESPORTO EM PORTUGAL E BRASIL”
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Em termos históricos, o interesse pelo estudo do fenómeno
emocional no contexto desportivo restringiu-se durante muitos
anos ao estudo quase exclusivo da ansiedade. Num primeiro
momento, considerando que a ansiedade seria inevitavelmente
prejudicial aos atletas, a investigação debruçou-se sobre a
intensidade dos seus sintomas, procurando determinar as
melhores técnicas e estratégias e desenvolver os melhores
programas com vista à sua diminuição. Todavia, ao fim de alguns
anos e numerosos estudos, a escassez de respostas desta linha de
investigação, em simultâneo com profusos relatos de atletas e
treinadores, puseram em causa os efeitos linearmente negativos
da ansiedade.

Assim, começou a surgir um número crescente de
investigações que, para além da intensidade, analisavam outras
dimensões da ansiedade, designadamente a sua direcção (i.e.,
prejudicial ou facilitadora) (Eys, Hardy, Carron & Beauchamp,
2003; Jones, 1995; Jones & Hanton, 2001), e, embora menos, a
frequência dos seus sintomas (Hanton, Thomas & Maynard,
2004; Swain & Jones, 1993). Contudo, a generalidade destas
investigações também gerou mais perguntas do que respostas,
rapidamente sendo sugerido por vários investigadores que o
estudo isolado das diferentes dimensões da ansiedade era
simplista e redutor, uma vez que, para além dos seus efeitos serem
relativamente breves, elas não agiam de forma isolada (Cerin,
2003; McCarthy, 2011). A compreensão do papel da ansiedade
no desempenho dos atletas exigiria que se analisassem outras

competências, factores e processos cognitivos, motivacionais e
emocionais interrelacionados (Jones, Meijen, McCarthy &
Sheffield, 2009).

Mais especificamente, começou a consolidar-se a ideia que,
na maior parte do tempo, as respostas subjectivas dos atletas à
competição englobam mais do que uma emoção, sendo a
ansiedade insuficiente para explicar os processos e mecanismos
de funcionamento psicológico, em geral, e as experiências
emocionais, em particular. Nesta medida, importaria alargar o
espectro emocional em estudo, designadamente por um
aprofundamento do estudo de outras emoções negativas e
positivas para além da ansiedade. A nível teórico, este
reconhecimento crescente das emoções levou alguns
investigadores a alargarem os seus modelos da ansiedade a outras
emoções (Hanin, 2000; Jones et al., 2009; Kerr, 1999), enquanto
outros adaptaram modelos da psicologia geral ao contexto
desportivo (Lazarus, 2000a, 2000b; Skinner & Brewer, 2004). De
forma relacionada, houve um aumento exponencial no número
de investigações nesta temática, a qual, hoje em dia, pode ser
considerada uma das mais produtivas no domínio da psicologia
do desporto.

Neste contexto, o presente artigo pretende rever, de forma
necessariamente breve, a literatura sobre os processos emocionais
associados ao desempenho desportivo. Num primeiro momento,
com vista a uma melhor compreensão da evolução do estudo das
emoções no desporto, são analisadas algumas questões
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conceptuais e metodológicas básicas mas ainda algo controversas:
afinal, o que são as emoções? e como podemos avaliá-las? De
seguida, são abordadas as principais tendências ao nível da
investigação. Por último, são apresentadas algumas considerações
finais e sugeridas direcções para a investigação.

Emoções: Aspectos Conceptuais e Metodológicos

As emoções são um construto tão complexo e heterogéneo
que a simples tentativa de encontrar uma definição que enquadre
de forma adequada todas as abordagens teóricas existentes, e que,
ao mesmo tempo, as distinga claramente de construtos
relacionados, como o afecto ou os estados de humor, tem sido
ingrata e até decepcionante, gerando quase inevitavelmente
controvérsia (para uma revisão, ver Dias, Cruz & Fonseca, 2008).
No entanto, algumas dificuldades conceptuais poderão ser
ultrapassadas se as emoções forem analisadas tendo em
consideração as suas componentes, as quais, ao mesmo tempo
que as caracterizam, também as individualizam.

Uma análise da literatura mostra algum consenso
relativamente a três elementos que ocorrem durante a experiência
de uma emoção, e que, directa ou indirectamente, estão presentes
nas definições avançadas por um grande número de autores:
alterações fisiológicas (e.g., aumento da frequência cardíaca
perante um adversário mais forte; mudanças na expressão facial,
como sorrir, em caso de vitória; empalidecer numa situação de
medo), tendências para a acção (e.g., reagir de forma agressiva
quando se está irritado; fugir quando se tem medo; gelar depois
de se cometer um erro), e experiência subjectiva (e.g., sentir
tristeza após uma derrota, raiva por ter cometido um erro, culpa
por desapontar os colegas de equipa). Considerando esta três
componentes, Lazarus e Lazarus (1994), por exemplo, definiram
emoções como “reacções complexas que envolvem (….) um
estado mental subjectivo, como o sentimento de raiva, ansiedade
ou amor; um impulso para agir, como fugir ou atacar, quer seja
expresso abertamente ou não; e profundas mudanças corporais,
como a frequência cardíaca acelerada ou a pressão arterial
elevada.” (p. 151).

Adicionalmente, e como aludimos antes, uma melhor
compreensão da terminologia e dos conceitos que descrevem as
experiências emocionais implica a distinção de ‘emoções’ e
constructos relacionados (mas não equivalentes), como o ‘afecto’
ou os ‘estados de humor’. Por um lado, o afecto pode ser
distinguido das emoções e dos estados de humor por ser mais
abrangente, sendo geralmente usado como o termo genérico para
descrever o fenómeno emocional (Frijda, 1994; Oatley & Jenkins,
1996). As respostas afectivas podem ser categorizadas usando as
dimensões de valência (positiva vs. negativa) e activação (baixa
vs. elevada) (Lane, Beedie & Stevens, 2005; Russell & Carroll,
1999). Por exemplo, a tristeza é uma emoção negativa de baixa
activação, enquanto o entusiasmo é uma emoção positiva de
elevada activação. Já os estados de humor podem ser
diferenciados das emoções em termos quantitativos (critério de
duração) e qualitativos (critério de intensidade, origem e
referência a um objecto). Estados de humor como a fadiga ou a
alegria tendem a perdurar no tempo (horas, dias, e até semanas),
e são mais difusos e globais (i.e., não há um antecedente ou causa
específica facilmente identificável) e menos intensos que as
emoções (Ekman, 1994; Frijda, 1994; Watson & Clark, 1994).
Em contraste, a felicidade ou a tristeza são reacções discretas a
eventos específicos (i.e., reconhecíveis), sendo visivelmente mais

intensas, mas menos duradouras (segundos, ou, no máximo,
minutos) que os estados de humor (Biddle, 2000; Cerin and
Barnett, 2011; Ekman, 1994; Lane et al., 2005).

Esta indefinição conceptual teve também repercussões ao
nível metodológico, na medida em que, durante muito tempo, se
privilegiou a avaliação do afecto - recorrendo preferencialmente
ao Positive and Negative Affect Schedule (PANAS; Watson and
Clark, 1994) - ou dos estados de humor - usando o Profile of

Mood States (POMS; McNair, Lorr & Droppelman, 1971) - em
detrimento das emoções. Apenas recentemente, com o
‘fortalecimento’ do estudo da componente emocional no desporto,
alguns investigadores começaram a rebelar-se contra o uso de
medidas que, por serem geralmente retiradas de contextos
clínicos, e, logo, não estarem adaptadas às especificidades do
desporto (e.g., o POMS foi inicialmente desenvolvido para
populações clínicas, e o PANAS para avaliar respostas afectivas
do dia-a-dia), possuem um enviesamento negativo que pode
influenciar os resultados. Surgiram mesmo acusações de que o
uso destes dois instrumentos poderia ser responsável pelas
limitações metodológicas no estudo da componente emocional
no desporto (e.g., Mellalieu, Hanton & Jones, 2003). Além disso,
à medida que a comunidade científica se foi apercebendo que
considerar as emoções como estados discretos permitiria não só
distinguir melhor umas emoções das outras, mas também
simplificar a distinção entre as emoções e constructos como os
estados de humor, e, nesse sentido, clarificaria as respostas
subjectivas dos atletas à competição, o seu estudo começou a
ganhar cada vez mais espaço. Com efeito, terá diferentes
implicações, ao nível da intervenção, concluir que um atleta está
a experienciar uma emoção consciente a um acontecimento
específico, ou a passar por uma experiência (estado de humor)
mais subtil e específica ao indivíduo.

A avaliação das emoções discretas tem sido efectuada de
diferentes formas. No âmbito dos instrumentos de auto-relato,
alguns investigadores preferem medidas de múltiplos itens que
avaliem emoções isoladas como a ansiedade (e.g., Competitive

State Anxiety Inventory-2; Martens, Burton, Vealey, Bump, and
Smith, 1990) ou a raiva (e.g., State-Trait Anger Expression

Inventory; Spielberger, 1991), enquanto outros se propõem
avaliar várias emoções discretas simultaneamente (e.g., Sport

Emotion Questionnaire; Jones, Lane, Bray, Uphill & Catlin,
2005). Existem ainda investigadores que recorrem a instrumentos
de item único para avaliarem dimensões afectivas globais (‘Até
que ponto se está a sentir desconfortável?’) ou emoções
específicas (‘Até que ponto se está a sentir irritado?’). Saliente-
se, porém, que apesar de estes últimos instrumentos serem de
mais fácil aplicação que os primeiros, são também mais
susceptíveis a problemas do foro metodológico (ver Larsen and
Fredrickson, 1999 para uma análise detalhada). Além disso,
instrumentos com múltiplos itens mais facilmente captarão as
diversas componentes de diferentes emoções.

Adicionalmente, nos últimos anos tem aumentado
substancialmente o recurso a métodos qualitativos, designada -
mente entrevistas, as quais procuram levar os atletas a
descreverem retrospectivamente as suas experiências emocionais
em diferentes momentos competitivos (e.g., Jordet and Elferink-
Gemser, 2012; Neil, Hanton, Mellalieu & Fletcher, 2011;
Nicholls, Hemmings & Clough, 2010; Nicholls, Levy, Jones,
Rengamani & Polman, 2011). Parecem existir duas razões
principais para o investimento neste tipo de estudos. Por um lado,
possuem a interessante particularidade de não estarem
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subservientes a uma lista mais ou menos extensa de emoções, o
que lhes permite serem mais abrangentes e, teoricamente,
identificarem emoções que podem ser desconsideradas nos
estudos quantitativos. Por outro lado, facilitam a recolha de
informação relativamente aos estados emocionais experienciados
em diferentes momentos competitivos, designadamente durante
a competição (Hanin, 2010; Lazarus, 1999).

Contudo, também lhes foram apontadas críticas, como o facto
de, por serem retrospectivas, não capturarem informações
relevantes sobre as alterações fisiológicas geradas pelas emoções
ou sobre o próprio conteúdo e natureza da experiência emocional,
ou, ainda, pela probabilidade de enviesamento associada à
retrospecção e recordação de experiências emocionais. Tentando
contrariar estas apreciações, alguns investigadores têm filmado a
competição e complementado as entrevistas com o visionamento
do vídeo, permitindo assim que os participantes se pronunciem
de forma mais precisa sobre o que realmente estavam a sentir e
sobre a forma como estavam a interpretar as suas emoções em
diferentes momentos da competição (Martinent, Campo &
Ferrand, 2012; Martinent and Ferrand, 2009; Sève, Riab, Poizata,
Sauryc & Durand, 2007).

Por último, embora em menor número, algumas investigações
têm recorrido ao uso de diários (Nicholls, Jones, Polman, and
Borkoles, 2009), ou ao experience sampling method (ESM; Cerin
and Barnett, 2011; Cerin, Szabo & Williams, 2001), geralmente
pedindo aos participantes para registarem a frequência e
intensidade das emoções experienciadas durante um certo período
de tempo. Já os estudos desenvolvidos no âmbito da teoria das
zonas óptimas de funcionamento (ZOFI; Hanin, 2000) optam pela
construção de perfis individualizados de emoções.

As Emoções e o Desporto: O que Sabemos?

Tendo como pano de fundo o desporto, um grande número
de investigações tem examinado diferentes facetas da experiência
emocional. A maioria destas investigações pode ser reunida sob
o guarda-chuva de duas teorias: a teoria cognitivo-motivacional-
relacional (CMR; Lazarus, 1991, 2000a, 2000b) e a teoria das
ZOFI (Hanin, 2000). Uma discussão exaustiva destas teorias está
para além dos objectivos deste artigo, mas importa sublinhar que
enquanto a teoria de Lazarus se direcciona mais para a definição
dos antecedentes das emoções, visando compreender e predizer
como um atleta se sentirá em diferentes situações competitivas,
a teoria de Hanin procura determinar as consequências de
diferentes emoções no desempenho desportivo. Estes dois
enquadramentos teóricos são grandemente responsáveis por, hoje
em dia, a compreensão do papel das emoções no desporto ser
mais robusta e teoricamente sustentada do que há alguns anos.

O quê, o como e o quando…

Durante os anos 80 e 90 do século passado, a ansiedade
(Burton, 1988; Gould, Petchlikoff, and Weinberg, 1984; Jones,
1995), e, em alguma medida, a raiva (Brunelle, Janelle &
Tennant, 1999; Greene, Sears & Clark, 1993), constituíram as
duas emoções mais estudadas no domínio desportivo.
Ocasionalmente houve algumas incursões no estudo de outras
emoções discretas, como a esperança (Curry, Snyder, Cook, Ruby
& Rehm, 1997), a vergonha (Rainey & Cunningham, 1988), ou a
felicidade (Kavanagh & Hausfeld, 1986). Já neste século, com o
crescimento do interesse pelo papel de diferentes emoções no

desporto, aumentou notavelmente o número de investigações
sobre estas e outras emoções discretas - algumas até menos
identificadas com este contexto, como a paixão (Vallerand et al.,
2006), ou o ciúme (Elison and Partridge, 2012; Kamphoff, Gill
& Huddleston, 2005) -,ou que procuravam estudar um leque
alargado de emoções positivas e negativas (Allen, Jones &
Sheffield, 2010; Cerin and Barnet, 2011; Martinent et al., 2012;
Martinent & Ferrand, 2009; Woodman et al., 2009).

Num primeiro momento, estes estudos eram
predominantemente quantitativos e, na senda da investigação da
ansiedade, começaram por se debruçar sobre emoções pré-
competitivas. Posteriormente, considerando que os atletas
experienciam emoções ao longo de toda a competição, incluindo
o antes, durante e após, os investigadores preocuparam-se em
examinar as emoções experienciadas em diferentes momentos
competitivos. Esta exploração foi de certa forma facilitada por
um maior investimento em metodologias qualitativas, as quais
surgiram em crescente número, especialmente nos últimos cinco
anos. Globalmente, os estudos quantitativos e qualitativos
parecem estar de acordo em que os atletas experienciam
diferentes emoções positivas e negativas em simultâneo e/ ou
sequencialmente, ou seja, que as emoções podem coocorrer.
Muitas vezes, esta coocorrência dá-se sob a forma de misturas de
emoções (emotional blends), geralmente da mesma valência (e.g.,
irritação/ ansiedade vs. alegria/ orgulho), havendo algumas
emoções mais propensas a serem experienciadas antes da
competição (e.g., ansiedade), outras durante (e.g., raiva), e outras
depois (e.g., alegria, tristeza), muito em função das avaliações
cognitivas prevalentes no momento (um aspecto a que voltaremos
posteriormente).

As dimensões mais enfatizadas têm sido a intensidade e a
direcção (i.e., a percepção das emoções como facilitadoras ou
prejudiciais, ou o seu valor percebido), mas a frequência com que
os atletas experienciam determinadas emoções também tem
suscitado, nos últimos anos, um interesse crescente. De facto,
investigações recentes sobre esta dimensão têm, de certa forma,
legitimado a importância que desde sempre foi atribuída à
ansiedade, na medida em que esta emoção, juntamente com a
raiva e a alegria, têm sido consistentemente apontadas como as
experienciadas mais frequentemente e com mais intensidade. Ou
seja, parece confirmar-se que estas emoções são centrais para o
desempenho desportivo. Em contraste, emoções como o susto
(fright), amor, compaixão e ciúme parecem ser experienciadas
muito raramente, pelo menos durante a competição (Martinent et
al., 2012; Sève et al., 2007).

No que concerne à direcção, importa sublinhar que qualificar
as emoções de facilitadoras ou prejudiciais tem subjacente uma
perspectiva puramente funcional (i.e., os efeitos das emoções no
desempenho desportivo). Por outro lado, teoricamente há uma
tendência para classificar as emoções como positivas ou
negativas, uma classificação que a investigação, frequentemente,
associa ao referido efeito (positivo ou negativo) no rendimento
dos atletas. Todavia parece ser cada vez mais claro que, da mesma
forma que as emoções teoricamente negativas não são
necessariamente prejudiciais para o desempenho dos atletas –
para além da ansiedade, a raiva, por exemplo, já foi associada por
diversas vezes a desempenhos bem-sucedidos (Robazza,
Pellizzari, Bertollo & Hanin, 2008; Ruiz & Hanin, 2004, 2011) -
as emoções positivas nem sempre o facilitam. Neste contexto,
tem sido sugerido que fará mais sentido classificar as emoções
como agradáveis (e.g., felicidade, excitação) ou desagradáveis



(e.g., raiva, ansiedade), ou usar a distinção tónus positivo vs.
tónus negativo, já que, desta forma, nos estaremos a referir à
experiência de sentir uma emoção, à sua valência, e não ao
impacte que esta pode ter no desempenho desportivo (Jones et
al., 2005; Lazarus, 1991; Ruiz & Hanin, 2011).

Finalmente, a duração das emoções poderá também ser uma
variável pertinente para a compreensão do seu papel no
rendimento desportivo. Todavia, apesar de o significado (e
consequências) de uma emoção discreta que dura um minuto ser
reconhecidamente distinto do de uma emoção que dura alguns
minutos (ou horas). a verdade é que, actualmente, esta dimensão
está ainda escassamente estudada. De facto, que seja do nosso
conhecimento, apenas uma investigação, desenvolvida por
Martinent et al., (2012) com jogadores de ténis-de-mesa
franceses, examinou a duração das emoções experienciadas
durante a competição. Os autores concluíram que havia muita
variabilidade na duração das emoções - algumas atravessavam
praticamente toda a competição, enquanto outras duravam apenas
alguns segundos ou minutos) -, confirmando a utilidade em
diferenciar emoções em termos de duração.

O antes, o durante e o depois…

Uma compreensão mais aprofundada do fenómeno emocional
no desporto impõe que se examinem não só os processos
psicológicos que estão na origem das emoções e as consequências
dessas emoções (ver Vallerand & Blanchard, 2000 para uma
discussão mais aprofundada), mas também as numerosas variáveis
que, de diferentes formas e em momentos distintos, podem influir
no seu surgimento e posterior impacte no desempenho desportivo.

A questão dos processos que estão na origem das emoções
pode ser analisada a um macro-nível e a um micro-nível. A um
nível macro incluem-se teorias que procuram compreender o
papel das avaliações cognitivas nas emoções (e.g., Lazarus,
2000a, 2000b; Smith, 1989; Vallerand, 1987; Weiner, 1985), com
o objectivo último de predizer como os atletas se vão sentir (i.e.,
que emoções vão experienciar) em diferentes momentos da
competição. Independentemente de, ao longo dos últimos 50
anos, ter havido um aceso debate relativamente ao papel da
cognição na emoção - enquanto uma posição defende que a
cognição (ou pelo menos a avaliação cognitiva) é uma condição
essencial para as emoções (Frijda, 1994; Lazarus, 1991; Ortony,
Clore & Collins,1988), a outra sustenta que existem diferentes
áreas de influência para além da cognitiva (Izard, 2009; Zajonc,
1998) - hoje em dia o papel da cognição nas emoções é
claramente reconhecido.

Neste contexto, a maioria das investigações neste domínio é
guiada pela teoria CMR de Lazarus (2000a, 2000b),
designadamente pela premissa de que as emoções surgem quando
os atletas consideram (i.e., avaliam) uma situação como relevante
para os seus objectivos pessoais. A este nível, recentemente surgiu
a preocupação em estudar os diferentes tipos de avaliações
cognitivas que, segundo Lazarus, determinam diferentes
emoções. Especificamente, algumas investigações exploraram as
avaliações cognitivas de perda ou dano (avaliação de perdas ou
danos já ocorridos), ameaça (antecipação de potenciais perdas ou
danos futuros), desafio (avaliação de possíveis oportunidades de
crescimento pessoal, ganho ou mestria com um evento
stressante), ou benefício (ganho), e a sua relação com diferentes
emoções (e.g., Nicholls, Hemmings, et al., 2010, Nicholls et al.,
2011; Nicholls, Levy & Polman, 2012; Uphill & Jones, 2007).

Entre outros aspectos, estas investigações concluíram que
avaliações cognitivas de ameaça e perda não levam
necessariamente a emoções negativas (e.g., ansiedade, medo,
raiva), da mesma forma que avaliações de desafio e benefício não
originam apenas emoções positivas (e.g., felicidade, alívio). Com
efeito, embora geralmente isso ocorra, essa relação não é linear e
automática, existindo mesmo ocasiões em que sucede o contrário.

No que respeita ao que apelidámos de análise de micro nível
dos processos psicológicos originários de distintas emoções, a
preocupação dos investigadores tem sido a identificação das
exigências específicas que se colocam aos atletas, causando
stress. De resto, não foi sem razão que Lazarus (1991) afirmou,
há mais de 20 anos, que o stress e as emoções devem ser
encarados como dois lados da mesma moeda. Contudo, importa
começar por salientar que as primeiras investigações sobre as
exigências percebidas pelos atletas como causadoras de stress

(geralmente designadas, na literatura, como fontes de stress ou
stressores) datam dos 80 e 90 do século passado, e reportavam-
se, de uma forma geral, à ansiedade (e.g., James & Collins, 1997;
Scanlan, Stein & Ravizza, 1991). Talvez este facto tenha
contribuído para a confusão terminológica (que ainda hoje
sobrevive em muitos contextos) relativamente aos conceitos de
stress e ansiedade. Em todo o caso, de uma forma geral, aquelas
investigações - e outras mais recentes, realizadas já neste século
(e.g., Holt & Hogg, 2002; Nicholls & Polman, 2007, 2008) -
revelaram que, apesar de existirem diferenças individuais, os
factores subjacentes à experiência de stress estavam globalmente
relacionados com dois aspectos: exigências específicas da
competição (e.g., preocupações com auto-estima e ego,
expectativas dos outros, medo de falhar, o adversário, o
resultado), e exigências extradesportivas (e.g., problemas
financeiros, problemas familiares, preocupações com o rumo da
vida). Isto implica que a experiência de stress dos atletas deve ser
considerada como um todo, incluindo não só a sua vida
desportiva mas também a sua vida extradesportiva. 

Hoje em dia, dois grupos de investigação sobressaem neste
domínio. Por um lado, Adam Nicholls (Universidade de Hull,
Reino Unido) tem desenvolvido, com diversos colaboradores,
investigações sobre a relação entre stressores, estratégias de
coping, avaliações cognitivas e/ ou emoções. De uma forma geral,
os seus estudos confirmaram que os atletas experienciam um
vasto leque de stressores, parecendo também ser claro que, em
diferentes momentos, o mesmo stressor pode ter diferentes
significados, ou seja, pode ser avaliado de forma diferente
(Nicholls, Hemmings, et al., 2010; Nicholls et al., 2009, 2011;
Nicholls & Polman, 2007, 2008). Paralelamente, David Fletcher
(Universidade de Loughborough, Reino Unido) e Sheldon Hanton
(Universidade de Wales Institute, Cardiff, Reino Unido) têm
também envidado esforços no sentido de amplificar esta linha de
investigação, procurando identificar stressores impostos pelo
ambiente organizacional (e.g., selecção da equipa, dinâmicas
interpessoais, falta de coesão, comunicação na equipa) e
relacioná-los com diferentes emoções negativas (e.g., ansiedade,
raiva), bem como identificar antecedentes de emoções positivas
(e.g., felicidade) (Fletcher & Hanton, 2003; Fletcher, Hanton &
Wagstaff, 2012; Hanton, Fletcher & Coughlan, 2005; Mellalieu,
Hanton & Fletcher, 2009).

Adicionalmente, a literatura tem examinado numerosas
variáveis pessoais e situacionais que poderão moderar as
experiências emocionais, afectando assim a relação entre as
emoções e o desempenho desportivo. No que respeita às variáveis
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individuais podem ser destacadas o sexo (Jones, Swain & Cale,
1991; Krane & Williams, 1994), o nível de competência (Perkins
& Williams, 1994; Perry & Williams, 1998), a experiência
competitiva (Perkins & Williams, 1994), os objectivos de
realização (Hall, Kerr & Mathews, 1998), o coping (Cerin, Szabo,
Hunt & Williams, 2000; Nicholls, Polman & Levy, 2010), ou,
ainda, diversos traços de personalidade: extroversão (Cerin &
Barnett, 2011; Woodman et al., 2009), perfeccionismo (Stoeber,
2011), traço de ansiedade competitiva (Cerin & Barnett, 2011),
locus de controlo (Allen et al., 2010), neuroticismo (Cerin &
Barnett, 2011; Prapavessis & Grove, 1994), e o traço de
autoconfiança e robustez mental (hardiness) (Prapavessis &
Grove, 1994). Entre os moderadores situacionais incluem-se o
tipo de desporto (Krane & Williams, 1994; Prapavessis & Grove,
1994), o local da competição (Polman, Nicholls, Cohen &
Borkoles, 2007), o nível competitivo (Krane & Williams, 1994;
Neil, Mellalieu & Hanton, 2006), as relações interpessoais e
processos de grupo (Eys, Hardy, Carron & Beauchamp, 2003), a
natureza temporal do processamento emocional (Martinent et al.,
2012; Nicholls et al., 2009), ou as características da tarefa e
condições ambientais (Jones, Swain & Cale, 1990). 

Finalmente, outra linha de investigação tem-se prendido com
a análise do impacte ou consequências das emoções no
desempenho desportivo, procurando a identificação de variáveis
mediadoras (por vezes apelidadas de mecanismos) que ajudem a
explicar como se dá essa influência. De uma forma geral, parece
existir consenso de que as emoções podem influenciar o
funcionamento físico, motivacional e cognitivo dos atletas. No
que respeita ao primeiro aspecto, importa relembrar que as
alterações fisiológicas únicas que caracterizam diferentes
emoções – anteriormente referidas como uma das componentes
das emoções - influenciam desde logo o funcionamento físico.
Com efeito, existem evidências de que elevados níveis de
activação geralmente beneficiam o desempenho em tarefas
simples que requerem força (e.g., aumentando o poder
anaeróbico), podendo prejudicá-lo em tarefas mais complexas e
que exigem uma coordenação motora fina (e.g., aumentando a
tensão muscular) (Noteboom, Fleshner & Enoka, 2001;
Woodman et al., 2009). Contudo, também é importante salientar
que, tal como um estado elevado de activação não envolve
sempre uma emoção, a experiência de uma emoção não implica
necessariamente alterações na activação fisiológica (Jones, 2003).

Por outro lado, o impacte das emoções na motivação dos
atletas dá-se através de, ou pode ser identificado com outra
componente das emoções, nomeadamente as tendências para a
acção. As emoções podem aproximar os atletas de um objecto,
situação ou tarefa, motivando-os para o investimento de mais
recursos (e.g., raiva), ou, de forma inversa, afastá-los do estímulo
que esteve na sua origem (e.g., medo, vergonha). No entanto,
dependendo do indivíduo, e também da situação, certas emoções
podem provocar ambos os efeitos (e.g., um atleta que se sente
envergonhado por ter falhado um livre de 7 metros num jogo de
andebol pode tentar manter-se afastado da bola para não voltar a
cometer erros, mas, quase simultaneamente, procurar marcar o
próximo livre de 7 metros para superar essa vergonha).

Finalmente, importa ainda considerar o impacte das emoções
no funcionamento cognitivo, o qual se dá não só através de
alterações na activação fisiológica, mas também de alterações nas
próprias cognições dos atletas. A este nível, uma das principais
influências parece dar-se no estreitamento ou alargamento do foco
atencional. Em certas situações, cognições de preocupação podem

reduzir os recursos cognitivos disponíveis para uma determinada
tarefa, e, consequentemente, a probabilidade de informação
relevante ser processada. Noutras situações, essas mesmas
cognições podem facilitar a concentração (e promover o
desempenho desportivo), levando o atleta a devotar mais recursos
mentais à tarefa em que está envolvido (Jones, 2003; Moran,
2004; Vast, Young & Thomas, 2010.). Além disso, existem
evidências que níveis elevados de activação podem prejudicar
diversas subcomponentes cognitivas do desempenho, como a
percepção e memória (Forgas, 1995; Isen, 1993), pensamento e
acção (Izard, 2009), ou a criatividade, flexibilidade cognitiva,
relaxamento, autoconhecimento e pensamento reflexivo
relativamente às circunstâncias da vida (Fredrickson & Branigan,
2005; Lundqvist, Kenttä & Raglin, 2010).

Conclusões e Direcções Futuras

Nos últimos anos, o estudo das experiências emocionais no
contexto desportivo tem recebido uma atenção considerável. Este
interesse levou a um avanço significativo neste domínio, mas
ainda existe uma grande margem de progressão.

Um aspecto a ser ressaltado diz respeito à importância de
tornar o estudo de emoções discretas mais abrangente.
Especificamente, a investigação deverá procurar equilibrar o
estudo de emoções positivas e negativas, desde sempre mais
inclinado para as segundas, e explorar de forma mais aprofundada
emoções que, não obstante fazerem parte do vocabulário habitual
de atletas, treinadores e outros agentes desportivos (e.g.,
determinação, desespero, esperança), parecem não fazer parte do
léxico dos investigadores. Neste processo, importará também ter
em consideração algumas dimensões (e.g., duração, frequência)
ainda pouco exploradas mas que poderão aportar informações
importantes sobre a experiência emocional dos atletas.

Paralelamente, outra área em que é necessário aprofundar a
investigação respeita à dinâmica temporal das emoções
Recordemos que Lazarus (1999) considerou um disparate a
separação das diferentes variáveis psicológicas envolvidas nas
emoções. O desenvolvimento de estudos prospectivos e
longitudinais que capturem a totalidade da experiência emocional,
incluindo a sua origem, a experiência em si (o sentir da emoção)
e, finalmente, a tentativa de lidar com a situação (coping) são,
assim, uma prioridade. Este género de estudos poderá fornecer
mais informação sobre facetas da experiência emocional
relativamente às quais ainda pouco se sabe, sendo de salientar a
associação entre avaliações cognitivas específicas - especialmente
as avaliações de ganho e perda, claramente menos estudadas que
as de ameaça e desafio – ou outros antecedentes (e.g., objectivos
de realização) e diferentes emoções discretas. De igual forma,
importa explorar melhor os mecanismos que podem explicar
quando ou em que situações os atletas experienciam emoções
discretas simultaneamente ou em sequência, ou seja, em que
moldes se dá a coocorrência de emoções. Adicionalmente,
considerar as dinâmicas emocionais em diferentes períodos
competitivos (antes, durante e após os jogos) e até a influência
de cada período no seguinte (e.g., emoções pós-competitivas vs.
emoções pré-competitivas da competição seguinte), bem como
as experiências emocionais dos atletas durante os treinos e
períodos de descanso, permitirá potenciar os desempenhos dos
atletas em diferentes cenários (e.g., treinos, competições).

Naturalmente, a consecução destas sugestões e, em última
análise, o progresso no conhecimento teórico, implicará a
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melhoria e sofisticação de instrumentos de auto-relato existentes,
no sentido de incluírem, por exemplo, um número mais amplo de
emoções (isoladamente ou em conjunto) e/ ou os quatro tipos de
avaliação cognitiva propostos por Lazarus (1991). Além disso, o
recurso a metodologias qualitativas - incluindo as entrevistas, mas
também métodos como descrições metafóricas, perfis
emocionais, diários, ou o ESM -, deverá continuar a ser uma
avenida a explorar, pois estão numa posição invejável para

lançarem luz sobre questões que a investigação quantitativa não
examina facilmente.

Em suma, uma visão holística e uma investigação
metodologicamente sustentada das experiências emocionais são
condições imprescindíveis para o desenvolvimento de
intervenções eficazes no sentido da gestão e regulação emocional.
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EMOÇÕES NO DESPORTO: O QUE SABEMOS E O (QUE SENTIMOS) QUE JULGAMOS SABER

PALAVRAS-CHAVE: Emoções, Desempenho Desportivo, Atletas.

RESUMO: Ao longo das últimas décadas, as emoções assumiram um lugar de pleno direito na investigação em psicologia do desporto, sendo, actualmente,

um dos temas mais produtivos da literatura neste domínio. O presente artigo começa por rever algumas questões conceptuais e metodológicas básicas

relacionadas com a definição, classificação e avaliação de emoções de emoções, bem como os principais modelos teóricos da relação emoção-rendimento.

De seguida, são examinadas as principais tendências da investigação neste domínio (e.g., dimensões das emoções, momentos de avaliação, metodologias

de investigação, variáveis moderadoras e mediadoras). Como conclusão, são realçados alguns dos progressos conseguidos até ao momento, destacando-

se a crescente atenção dada a diferentes emoções discretas positivas e negativas avaliadas em diferentes momentos da competição, com recurso a um

cada vez mais vasto leque de instrumentos quantitativos e qualitativos. Adicionalmente, são apresentadas algumas sugestões para a investigação futura.

LAS EMOCIONES EN EL DEPORTE: QUE SABEMOS Y LO (QUE SENTIMOS) QUE CREEMOS SABER

PALABRAS CLAVE: Emociones, Rendimiento deportivo, Deportistas.

RESUMEN: A lo largo de las últimas décadas, las emociones han ocupado un lugar de pleno derecho en la investigación en psicología del deporte,

siendo en la actualidad, uno de los temas más productivos de la literatura de este campo. El presente artículo empieza revisando varias cuestiones con-

ceptuales y metodológicas relacionadas con la definición, la clasificación y la evaluación de la s emociones, así como los principales modelos teóricos

de relación entre las emociones y el rendimiento. A continuación, se examinan las principales tendencias investigadoras en este campo (p.e., las dimen-

siones de las emociones; los tiempos de evaluación; los métodos de investigación, o las variables moderadoras y mediadoras). Como conclusión, se su-

brayan algunos de los progresos conseguidos hasta la fecha, destacándose la creciente atención dirigida a las distintas emociones –consideradas de forma

discreta– positivas y negativas evaluadas en diferentes momentos de la competición, utilizando el cada vez más amplio bagaje de instrumentos cualitativos

y cuantitativos de instrumentos de evaluación. De forma adicional, se presentan algunas sugerencias para futuras investigaciones.
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